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A Casa Rural – Centro do
Agronegócio promoveu, no
mês de julho, a divulgação da
parceria com a Kepler Weber
e a apresentação da linha KW
Fazenda para produtores ru-
rais das regiões da Campanha,
Sul, Produção e Noroeste. O
convênio tem como objetivo
viabilizar a instalação de uni-
dades de armazenagem dentro
de pequenas e médias propri-
edades no Rio Grande do Sul.

As primeiras etapas ocor-
reram nos municípios de
Bagé, no dia 13, e em Arroio
Grande, no dia 14, e contaram
com a presença de mais de
cem produtores. Para o supe-
rintendente da Casa Rural,
José Alcindo de Souza Ávila,
o programa de interiorização
da parceria é fundamental
para divulgação do projeto.
“É um programa específico e
a aceitação é muito boa, por-
que dá ao produtor a oportu-
nidade de adquirir, por preços

diferenciados, silos para esto-
cagem de produtos tanto na
área de arroz como para la-
vouras de seco”, complemen-
ta. José Alcindo explica ain-
da que o programa se enqua-
dra nos conceitos da Casa Ru-
ral de auxiliar o agricultor a
agregar renda. “O processo de
fazer com que o produtor ven-
da melhor é uma nova etapa e
está se iniciando com o pro-
jeto KW Fazenda. Queremos
dar a oportunidade para ele

manter o negócio sobre sua
responsabilidade, dando con-
dições de manutenção da sa-
fra estocada para identificar
o melhor momento para co-
mercialização.”

Nas etapas das cidades de
Palmeira das Missões, no dia
22, e Cruz Alta, no dia 23, a
participação de mais de 60
produtores demonstrou a ne-
cessidade da classe por alter-
nativas de geração de renda,
segundo o coordenador de

Casa Rural divulga parceria no interior gaúcho
operações da Casa Rural, Fer-
nando Pinheiro. “O engaja-
mento dos sindicatos rurais
foi importante para divulga-
ção do projeto e deixou claro
que é preciso levar aos agri-
cultores novos produtos”, sa-
lienta. Pinheiro também apon-
ta como positiva a participa-
ção de instituições financeiras
nos eventos. “Buscamos par-
cerias com BRDE, Banco do
Brasil e Caixa RS para que
possamos oferecer linhas de
crédito para a aquisição das
unidades de armazenagem”.

O analista de projetos do
BRDE, Alexandre Barros, diz
que a parceria com a Casa
Rural é fundamental para se
atingir um público específico.
“Contamos com o trabalho
dos agentes de agronegócio da
Casa Rural para orientar os in-
teressados em financiar o pro-
jeto”. De acordo com Barros,
o BRDE trabalha com recur-
sos do BNDES. “Especifica-

mente para linha de armazena-
gem, utilizamos o Moderinfra,
que é o carro-chefe do BRDE.
O banco também possui li-
nhas de financiamento para
a construção civil das unida-
des”, acrescenta.

Os projetos KW Fazenda
são desenvolvidos de forma a
reduzir os custos, tanto na
construção civil, como nas
instalações elétricas e na
montagem. São unidades
modulares que permitem o
crescimento escalonado, e
atendem produção mínima
de 5 mil até 100 mil sacos,
nas maiores unidades. Os téc-
nicos da Kepler Weber enfa-
tizaram as vantagens de se ter
unidades de estocagem na fa-
zenda, como colheita sem
atropelos, controle sobre
qualidade do produto, redu-
ção do déficit de armazena-
gem, geração de emprego nas
zonas rurais e ganhos com a
venda fora da safra.
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